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A prevalência de violência, bullying e uso de drogas entre os adolescentes vem aumentando em 
todo o mundo, sendo necessária intervenções para sensibilizá-los sobre os assuntos, tendo na 
escola um ambiente ideal. O objetivo principal foi relacionar a incidência de bullying, uso de 
drogas e violência e as relações entre elas nas turmas do oitavo e nono ano de uma escola 
estadual e promover ações de prevenção. Nesse contexto, o presente trabalho realizou 
questionários sobre esses temas com alunos de 13 a 15 anos, e realizou palestras educativas, 
aplicando novamente os questionários para avaliar a validade da intervenção. Coletamos dados 
relevantes, 37% dos entrevistados relataram ter usado alguma droga, e 16% já foram agredidos, 
o que demonstram a estreita relação entre o uso de drogas e a violência, pontuada como 
bullying, entre os escolares, além de mensurar o consumo de substâncias entre eles e quais são 
elas. Além disso, foi promovida a saúde no ambiente escolar, com engajamento de alunos e 
professores. 
 




The prevalence of violence, bullying and drug use among adolescents has been increasing 
worldwide, and interventions are needed to sensitize them to issues, with an ideal school 
environment. The main objective was to relate the incidence of bullying, drug use and violence 
and the relationships between them in the eighth and ninth grade classes of a state school and 
to promote prevention actions. In this context, the present work carried out questionnaires on 
these subjects with students from 13 to 15 years, and gave educational lectures, again applying 
the questionnaires to evaluate the validity of the intervention. We collected relevant data, 37% 
of the respondents reported having used a drug, and 16% had already been assaulted, which 
shows the close relationship between drug use and bullying violence among schoolchildren, as 
well as measuring the consumption of drugs. between them and what they are. In addition, 
health was promoted in the school environment, with the involvement of students and teachers. 
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1   INTRODUÇÃO 
Waiselfisz (2010) pontua que é preocupante o índice de violência entre os jovens 
brasileiros, fazendo o Brasil ocupar a 6ª posição no ranking entre os países mais violentos no 
mundo em relação ao índice de homicídio na população total. Para Lopes Neto (2005), a 
violência no ambiente escolar é possivelmente a mais visível entre os jovens, tendo o bullying 
como sua manifestação mais cruel, sendo usado para designar os conflitos e agressões que se 
mantinham durante muito tempo sobre um indivíduo que não apresentava resistência física ou 
psicológica (FANTE, 2008; OLWEUS, 1991). 
A multidimensionalidade dos fatores individuais e sociais, internos e externos, que estão 
associados à iniciação no consumo de drogas durante a adolescência, assim como 
entendimentos contraditórios acerca do papel do livre arbítrio dos indivíduos que têm 
comportamentos não problemáticos de consumo de drogas contribuem para a coexistência de 
várias propostas que visam compreender e explicar o consumo de drogas (TRIGO, 2015). 
O presente trabalho teve o intuito de relacionar a incidência de bullying, uso de drogas e 
violência e as relações entre elas nas turmas do oitavo e nono ano de uma escola estadual e 
promover ações de prevenção a esses problemas através da instrução dos discentes e docentes 
da instituição. 
 
2   METODOLOGIA 
O estudo é uma pesquisa de campo do tipo descritivo de abordagem quali-quantitativa 
intervencionista. Os participantes serão alunos da rede pública, entre eles adolescentes de oitavo 
e nono ano do ensino fundamental, entre 13 e 15 anos na cidade de Patos de Minas - MG. Foram 
aplicados questionários para mensurar o bulliyng em vítima e agressor (OLWEUS, 1991), o 
conhecimento sobre drogas e seu uso (ADILA, 2016), em dois tempos, um antes da intervenção 
e outro depois. A intervenção se deu por meio de palestras educativas sobre os temas e foram 
ministradas pelos pesquisadores. A participação foi voluntária, mediante termo de 
consentimento assinado pelos pais ou responsáveis.  
 
3    RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O termo “bullying” é definido como todas as formas de atitudes agressivas, realizadas de 
forma voluntária e repetitiva, que ocorrem sem motivação evidente, adotadas por um ou mais 
indivíduos contra outro(s) (SÃO PAULO, 2017). Esses atos podem ser cometidos por meio de 
Brazilian Journal of health Review 
 




agressão verbal ou física, ou por meio de exclusão de um grupo (BUSNELLO, 2009). Dos 55 
entrevistados, no ambiente escolar, 16% responderam que já foram agredidos, 5% já foram 
ameaçados e 7% já sofreu algum tipo de assédio sexual. Em contrapartida, apenas 9% relataram 
ter cometido alguma agressão contra um colega, e 16% relatam já ter agredido sexualmente 
alguém. Os dados foram demonstrados no Gráfico 1. No Brasil, estima-se que 30,8% dos 
adolescentes com idade entre 13 e 15 anos já sofreram bullying em algum momento de suas 
vidas. Os dados encontrados neste estudo foram diferentes, podendo ter sido influenciados pela 
dificuldade dos alunos em tratar sobre o assunto, já que entre os prejuízos causados por este 
fenômeno, estão: problemas de autoestima, de relacionamento com os pares, dificuldades na 
aprendizagem, evasão escolar, comportamentos violentos, transtorno de conduta, sintomas 
psicossomáticos, depressão, risco de suicídio e uso de álcool, tabaco e drogas ilícitas (HORTA 
et al., 2018) 
Gráfico 1: Relações do Bullying em alunos de 13 a 15 anos da rede pública 
 
Fonte: autoria própria 
 
Bullying e uso de substâncias psicoativas são temas recorrentes na literatura científica 
nacional e internacional, apontados como importantes problemas de saúde, que podem 
comprometer o desenvolvimento de todos os envolvidos (HORTA et al., 2018). O uso abusivo 
de drogas psicotrópicas retroalimenta a violência e está associado com bullying para ambos os 
sexos. Na Pesquisa Nacional sobre a Saúde do Escolar (PeNSE) de 2015, 9% dos escolares 
relataram haver experimentado alguma droga ilícita (ELICKER, 2015). Dos 73 entrevistados no 
questionário ADILA (WALTER, 2016) 37% responderam já ter usado algum tipo de drogas, sendo 
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Não foi obtida resposta positiva para uso de crack e cocaína. Os dados, demonstrados no Gráfico 2, 
superam os do estudo feito pelo PeNSE, em cerca de 9%, demonstrando que o uso vem crescendo 
ao longo dos anos. Foi realizada a correlação de Pearson entre uso de drogas e prática do bullying na 
população do presente estudo, chegando ao r=0,773, que demonstra uma correlação linear positiva 
e forte. 
Gráfico 2: Relação do tipo de droga utilizadas entre os adolescentes que já usaram
 
Fonte: autoria própria 
 
As medidas de prevenção e de educação para a saúde poderão promover uma maior 
reflexividade nos adolescentes quanto às intervenções nos domínios do tratamento, reintegração 
social e redução de danos (TRIGO, 2015). Nessa perspectiva, 75 alunos responderam 
questionários sobre conhecimentos em relação as drogas, sendo que 11% não consideravam 
cigarro uma droga, 25% não consideravam o álcool e 10% não consideravam a maconha, crack 
ou cocaína. Após a intervenção, os dados mudaram para 8%, 15% e 1,5%, respectivamente, 
demonstrando que a intervenção conseguiu sensibilizar os adolescentes sobre os malefícios das 
drogas e aumentar seus conhecimentos a respeito delas. A comparação dos dados é demonstrada 
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Gráfico 3: Percepção dos alunos sobre a classificação da substância como droga 
 
Fonte: autoria própria 
 
4  CONCLUSÃO 
Esse estudo demonstrou a importância destes temas serem tratados em ambiente escolar, 
além de fornecer dados estatísticos alarmantes sobre o uso de drogas e a prática do bullying, 
auxiliando novas pesquisas sobre o tema. Faz-se necessário novos estudos, para avaliar a 
dependência dos adolescentes das drogas envolvidas e dos efeitos delas e do bullying no futuro. 
Dessa forma, foi cumprido o objetivo de proporcionar saúde e avaliar dados com excelência, 
além de ter contribuído para a comunidade, sendo os adolescentes o futuro dela, com a 
promoção da saúde e prevenção de possíveis problemas sociais pósteros. 
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